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ECHOSarmos de vida imrnaculada e os

I pO E.TA S
odios invetrados aos progressistas _

h�nestos que se .recusaram san-
-

CARTA A UMA SENHORAclonar com o seu nome honrado a I
.

indecorosa e infamante negociata Senhor.a, que minha vida
dós tabacos.

' Teñdes -toda em vossa mão,
Lançae os 'olhos, condoída,
A quem n_a�est-¡¡ddç seguida
Só proeun� um coração ...

ELEICO£S
t,.

Sob a irreverente batuta do .or­

gão, navegantino esfalfaram se os
desafinados córos da opposição ,a
entoar. a ária das previsões paraç
dia .das eleições geraes de deputa..

dos. 'Desde as ferteis e pittorescas
margens do rio Minho até ao ex­

tenso areal do cabo' de Santa Ma­

fia o povo assoberbava-se_ de cho­
lerá pelas annunciadas propoten­
cias eleitoraes do governo e dispu­
nha-se recorrer aos processos ex­

tremos de combate para -assegur�r
a integridade da uma onde quer
que o governo tentasse a audacio
sa aventura de offendel-a. Não se

tratava de simples protestos decla­
matorios q':le por demasia empre­
gados já não conseguem enthusias­
mar os auditorios gastos de rheto-

Protestou o velho dementado
dos Navegantes em assistir ao des­
calabro do partido em que durante
tantos annos pontificou e assim

satisfaz esse desejo intimo da sua

al.na com sacrificio das tradicções
honradas e brilhantes d'esse mes­

mo partido.
-

DR. TEIXEIRA D'AZEVEDO
Teem recebido affectuosos cum­

primentos dos seus amigos e cor­

religionarios de todo o sotavento

da provincia os srs. drs. Matheus
Teixeira d'Azevedo, que desde a

semana passada' se encontra n'esta

cidade, e seu filho José Francisco
Teixeira d'Azevedo, que chegou
aqui na manhã de- terça-feira ulti­

rica; agora o protesto era mais ma.

grave e teria o desfecho sangrento O sr.' dr. Matheus d'Azevedo

da revolucão com todo o sinistro tenciona retirar para a capital em
"

.

.., meados da proxima semana.

asp.ecto das barricadas e da fUZI-' 0- dr. José Teixeira, illustre de-
laria cerrada. Estavam accesos os

I

putado ás côrtes pelo Algarve,
morrões da artilharia opposicionis- : parte na quinta-feire par� Alcou­

ta e logo ao primeiro desatino do tim de VIsita a algun � �rnJgos,. de-
/' "

d I - vendo regressar no dia immeuraro.
governo em materia e e erçoes a

voz de fogo romperia clara e, pe
- -------

remptoria fazendo cahir sobre este O DER,4LDO é O jornal
lindo e abençoado torrão de Por- algarvio mais barato e dê

rugal uma tragica chuva de grana- maior clrcllla�ão.
das.
•

-- Todas estas calamitosas previ- tween de Faro
sões .. de desgraça às fasia o lamu- J -

Entre as enthusiasticas saud a­
riento côro da imprensa opposicio- ções da

_

academia tomou no sab-
pista nas vesperas d'essa batalha bada ultimo pO'ise do seu novo 10-
eleitoral que se annunciava titanic a gar de reitor de Lyceu Nacional
e aguerrida. de Faro o nosso estimavel amigo
Porem, com geral espanto da e iliustrado professor do mesmo

.lyceu. sr. João Rodrigues Aragão.assisteucia crédula nos pavorosos Foi-lhe dada a posse, pouco depois
annuncios da hecatombe, esse pri- do meio dia, pelo distincto e con-­

maveril domingo de' eleições de- siderado professor do mesmo es­

corre u calmo e �ereno como a cori- tu belecimento de ensino sr" dr.

sciencia, d'um justo, sem que ti" Vasco - Mdscarenhas, tendo assisti-
do muitos professores, a, acadelI1ia

vesse a perturbai-o na paz bemdi-
e muitos dos amigos e correligio-

ta das suas .'vinte e quatro horas o narios politicos do novo reÍtor.
mais pequenino incidente de tragé Tomada a posse 0, sr. João Ro·
dia. �em descargas de infanteria qrigues Aragão usou da palavra
nem torrentes de sangue. No topo para agradecer ao sr. governador

. civil a escólha do seu nome parado seu quartel general poude o rar- aquelle alto cargo de reitor e p.e-
ti-do rege'nerador -arvorar o e§tan-- dir ao corpo docente e dicente do
darte da victoría �em que o in- lyceu a sua valiosa cooperação nos

comm0dasse a gritaria desbragada exforços gue ia encetar para recon-

dos vencidos. duzir aos seus antigos créditos o
- referido estabelecimento de ensino..

Só o partido progressista viu Em seguida o sr. governador civil
n�esse 'Jia as nuvens negras da fa- leu um brilbante discurso em que
talldade atravez a eloqueneia irre- se enalteciam as qualidades de ca

futavd dos factos. Os seus desas-- racter e de coração do novo rei·

sete mezes de intensa corrupção tor, terminandQ aquella festa por
uma enthusiastica saudação aose desatinadas perseguições, toda
srs. Ferreira Netto e João Rodri

�ssa ininterrupta serie de violencias, gues Aragão. ;

de burlas e de desvergonha que A philarmonica de Faro tocou

éónstituiram o 'seu ultimo reinado durante a
.

cerimonia á porta do

tiveram nas eleições de domingo Lyceu que se encontrava vistosa-
( mente ornamentado.
qrtHi' dig:1a r�compensa com a tris-- O sr. Aragão dirigiu-se depois
te e escassa representação que para sua casa acompanhado dos

conseguiu, mesmo amparado pelas srs. go-vernador civil, professores,
muletas agora mizericordiosas do a,cademia, amigos e correligiona­
frahquismo. A's successivas afiron- flOS" segUldo� tambem pela phl�ar-

. . ..,. momca, e ,ahI offereceu um delica-
tas do. partido progressIsta soube

\ do copo d' agua que deu ensejo á
Qcpubllco re�ponder. desas�ombra- troca de enth!lsiasticos brinde�:
dá e eloquentemente reduzindo-lhe .E' digna de registar-se a since­
a dezoito os q,uarenta e um depu- r�dade e, exp,ansão .das manifest�­
tad os àue obtivera como partíd.o çoes academlcas ao seu no,vu rel­

�
-

-

� . � . tor, c0nsequen:la dos es:treltos la­
ae OPPO,S!ç"lO nas eleiço,es do. ultl� ços de simpathia que desde ha
mo gabmete regene�ador. 1\h1 esta muito unem aquelle corpo acade­

n(l),que deu o pregão dos cincoenta mico ao illustre professor.

Parti de casa ha já.annos,
Deixei lavoiras e. vinha, '.

Deixei-meus fados tirarmos,
Mas só acho desenganos
Para os enganos que tinha....

Da vida pouco me importa,
1.)0 mundo nada concheço,
E mal chego á vossa porta
A alma fica-me morta,
E os meus iguaes aborreço .•.

De tanto olhar para o céo,
Senhora nunca me vistes;
Mas neste fado só meu,
Logo a tristeza me deu,
Ao ver esses olhos tristes ..•

Por esse caminho andado
-Deixei fortuna e bordão,
E hoje o mundo, combinado.
Só me chama o malfadado,
Por rríal do meu coração ..•

Gado que tive perdi-o, .

Por perder-me pela treva,
E desde-então sempre ao frio
Meus olhos são como um rio

Que nem as penas �ine 'Ieva .•.

Sem gados, pois, nem repouso,
Sem terras e sem herdades, .

Romeiro triste e, piedoso,
.

De meus bens todo o saudoso
Fiz-me um pastor de saudades ...

Cantei males que me deram,
Pois cantando o mal se espanta,
Mas das pênas que morrêram
(Triste sina a de quem cantal)
Maiores pênas nasceram ...

Um Lar só de bem querer
Sonhei então, por meu bem,
Antes mesmo dt vos ver,
Mas mal sonhando ao nascer,
Em sonhos se foi tarnbern .••

/

Lembranças d'elle me ficaram,
E minha trauta o cantou,
Em sonhos que não voáram,
Em can lOS que não passaram
Como tudo mais pa�sou .•.

No livro da Minha Terra
Quiz esse Lar tambem pôr ...-

Vêde o, Senhor, elle encerra,
Versos que eu fiz pela serra,
Pensando n'um alto amor ..•

Nelle vereis, com cúidadO.
Pois do cuidado se fez,
De um Pastor o Lar sonhado,
O Sonho de um Nlmorado,
O Sonho de um Portuguez!

Ribeiro dé ·Carvalho.
_Or

.

Escolas ria Conceição
Por despacho de 28 do/mez fin­

do {oi ordenada a construccão da
casa destinada ás ,escolas d� am­

bos os 'sexos da freguezia da Con­
ceição, d'este concelho, na impor-

- taneia de 3:500:tPooo' réis. E' um
melhoramento� de �apital impor
,taneia para- aquella Importante fre­
: guezi'a e- para o conseguimento do

qual envidou os melhores exforços
o sr. dr. José Teixeira d'Azevedo,
a quem os povos da Conceição
vão mostra r o seu reconhecimento.
_-

DELEGADÔ DO THESOURO
_Esteve no domingo em Tavira,

. retirando' n�e'ssCàJ mesmo dia para
Faro, o sr .. Francisco. d'Abreu
Marques, muito" consideraçJo. dele­
gado do thesouro -n/este districto.

Conselbeirisskes
Parece ter-se apagado na cons­

rellacão celeste aquella luminosa
estrelle da Boa Sorte que guiava
os destinos politicos do sr. Alexan­
drino Ramires. Por isso anda ago
ra o desabrido conselheiro ás apal­
padellas p_ela vida, sem rumo cert�
que lhe indique uma rástea de luz
na treva immensa' da sua actual

situação politica.
Quando para qualquer mortal

sôa a hora sinistra da desventura
nada ha que depois possa embar­
gar a marcha vertiginosa d'essa

mensageira, do mal. Com a queda
do governo progressista que lhe
facilitara honras de monarcha e to-­

do o faustuoso séquito' de omnipo­
tentes vaidades sentiu o conselhei­
rissirno regulo do Guadiana o pri­
meiro abalo no sumptuoso castello
da sua presumpção e para que lo­

go de todo se não derruisse correu
a pedinchar estacas salvadoras á
benernerencia do franquismo. Mas
ad Já nada ha que possa amparar
esse luzido castello que a argarnas­
sa leve das especulações politicas
não conseguiu solidifidar e até o

proprio soccorro dos franquistas
servea facilitar-lhe o vergonhoso
desmorónamento com a agrura e

rispidez de trato que lhes merece

a victima.
'

Sem forças proprias que ao me­

nos lhe emballassem a phantasia
d'uma candidatura nas ultimas elei

.

ções geraes quiz o conselheiro Ale
xandrino encostar-se a adversaries
que tão cruelmente o ha viam zur­

zido pouco antes e assim mascarar

a vergonha do seu fracasso politi
co com o ridiculo apoio á candida­
tura do sr. João Franco que nin­

guem disputava. E na mira de fa­
zer jus a futuras protecções por
parte d'essa patrulha ablativa deu­
se o conselheiro Alexandrino á ta­

refa insana da galopirragem, indo
por essa margem do Guadiana a

fóra na supplica desa forada de vo­

to's -para 01 sr, João Franco ... que
Já tinha certa a sua eleição.
Souberam d'esta ridicula comé­

dia' os marechaes algarvies do fran­
quismo e logo um teleg'ramma 1a­
conico chamava a Faro o ferrenho
e conselheires"w galapim franquis
ta do Guadiana. Ahi recebeu en­

tão ordens terminantes para que
se deixasse d'essas fanfarronadas
eleiç:oeiras que de nada s"erviam e

ainda o ltviso de que se quizesse
continuar a merecer a protecção

. franquista deveria ser socegddinho,
. deixando-se de pimponices e de
loucuras.

'

Ferido no seu amor proprio pela
d�gradante intimação lá voltou o

cons1elheiro a penates arraianos e

ahi deu aos seus apaniguados o di­
to por não, dito, aconselhando-os a

que se r{'signassem e não perdes,
sem a esperança_ de melhores dias.
Tambem o sr. João Franco te

ve conhecimento destes desatinos
e, á cautella, foi mand1:lndo para

Villa Real como seu representante
directo· o engenheiro sr. Manoel
Roldan, não para fiscali:5ar a urna,
mas para fiscalisar ... o sr. Frede·
rico Ramires. ._

Vae de vento em pôpa a basofia
conselheiresca.
-_--.-

ESTAÇÃO DE VILLA REAL

Estiveram holltem em Villa Real
de:.SaQto Ant@nio quatro engenhei­
ros dos caminhos de ferrELdo sul
e s'ueste, entre elles os srs Perei­
ra de MallOS e Pinheiro Borges .

Pa:;ece não seT extl'anlla á sua

vinda o estudo da local para a es­

tação defi�litiva d'aquella laboriosa
villa.

Trecho interessante d'uma Car­
tá de Faro ultimamente enviada ao

Din pelo seu correspondente habi­
tual d'aquella cidade:

,0 ultimo numero do Guadiana�
é; no- seu artigo de fundo, todo elle
eensagrado à celebrar o consorcio
pelitico do grupo lucianaceo do par­
lido progressisra do Algarve com a

facção regeneradora-liberal do mes­

mo AIgarve, ou a celebrar a Clmcen­

traçõo liberal. corno Ihe querem cha-
-

mar, que tudo vem a dar na mes­
IDa.

Este auspjcioso enlace politico­
matrimonial realisou se em Faro,
n'um dos dias d'este mez, em que
gentes pasmadas da cidade viram o

sr. conselheiro Ramires. trajando·
elegantemente de noiva, sahir de
casa do sr. Virgilio Inglez, e depois
seguir pelo Terreiro do Bispo adean­
te bras-de-nu, bra-de-sou-s

.

com o il­
lustre padrinho do' .casamento sr.
dr. João de Mattos.
D'esta assombrosa concentracão li­

beral resultou este Iacto, de um alto
alcance politieo.-"Dé_ há annos para
cá, 'pela primeira vez, o partido pro­
gressista deixa de ter o· seu represen­
tante no poelametuo pelo Algarve! J

E' que essa era uma das clau­
sulas da escriptura nupcial, que
'tem outras ainda mais' interessan­
te. Ha de sabel-as o" corresp<?n­
derne do Dia, com o andar dos

tempos.
�.�

Assevera a Folha de Loull! não
ter duvida alguma sobre o sexo do
sr. João Franco.
Antes assim.

�.<-

.

No .seu penultimo numero res­
suscita o Guadiana a lenda de ,S.
Roque, tendo-se perrnittido a liber­
dade de a alterar um pouco- no
louvável intuito de melhor a acco­

modar á epoca da sua .ressurreiçâo.
Chama-se Pedro Teixeira o san­

to peregrino d'agora e o theatro
da comrnovedora lenda, em vez de
ser �- Italia dos lugubres tempos da

peste, é ali o visinho concelho de
Alcoutim nas vesperas d'uma elei-,
ção' g�ral de de¡;lUtados. Em tra­

ços d'uma communicativa pied.ade
pmta nos o Guadzana o rellglOso
quàdro: «S. Pedro Teixeira, teNdo
deixado na casa paterna a sobre­
casaca de escri v ã@ de fazenda, vae­
se d'abalada pelos campos afóra,
de sandalia& e de bentinhos, humil­
demente coberto pela tradicional
tunica de burel, nãonem busca Jos

lagares santos� mas em demanda
de votos pelos caminhos ásperos
das fregueiias. Sobre os seus mar­

tyrisados hombres de caminheiro
pézam os magnos cofres do. Th,e­
souro Publico, coisa bem maIs dlf­
fbi de carregar qut: o cajado e a

cabaça que na lenda primitiva pu-
. nham uma suavenotà de humildade.

Nos povoádos onde os voto:; se

conseguem sem grande resistencia
S. Pedro Teixeira desembaraca-se
dos pesados cofres do Thesou'ro e

põe os á disposição do publico, in­
citando o a q'Je encha as algibeiras
e a que festeje ruidosamente NoS­
sa �enhora da Regeneração, sua
augusta Patrona. .

Mas ha logares profanados pela
rebel'dia da opposição onde não
colhem fructo as doutrinas rege­
neradoras do pceregfino. Ahi perde
S. Pedro TeIxeira aquelle sereno

porte de bondade christã com que
apostolava nas povoações accessi­
veis á sua fé partidaria e em vez

da proCligalidade dos cofres publi­
cos despede-Ines as ir:is da.�x,"o'"
munhão, com ameaça: sinistraJde
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contribúkões vexatórias e mais co- çar o arado á terra '�em lhe jogar
riscos fazendarios.l> 'a semente.

Aqui está como o Guadiana mo -Pois então promette-Ihes uma

dernisa a commevodora lenda de ponte, respondeu o conselheiro.
S. Roque, sem cãosinho e sem -Mas lá não ha rio .•.

peste, mas com a chaga da -sua I' -Pois promette-lhes um rio, ca­
maliciosa imaginação.râe fosse uma r arnbal
descripção de vida real, como-se­
ria 'doloroso recordar as caminha­
das do pobre peregrino, sujeito ao

sol e á chuva por essas correrias
no concelho e levando aos hombros
os pesados .cofres do Thesouro 1
Felizmente trata-se apenas d'uma ...
lenda e por isso S. Pedro Teixeira
não soffreu o desgosto de vêr o

medico á 'cabeceira, após uma es­

topáda d'aquellas e com os cofres
á cabeça.
Ainda bem.

.y..t<-
São absolutamente destituidas de

fundarnento as referencias feitas no

penultimo numero do Guadiana ao

rey. coadjutor da freguezia d'AI
coutim.

.0,

o facto de se ter filiado ha dias
no partido regenerador um bacha-

>

rei a quem tempos antes os tribu­
naes haviam condemnado pelo cri­
me de furto-ao que dizem-foi
motivo para que a Folha de Loulé
mais uma vez tivesse para aquelle
'partido politico o seu habitual e
alti vo sorriso de desdem.

Ou o jornal franquista de Lou­
lé anda muito esquecido ou propo
sitadamente quer a vivar lamenta­
veis aconrecimeutos ha pouco tern­

po passados no seu concelho e de

que nunca nos servimos para. fá­
zer politica.
A' bon entendeu« •••

�t<-

O espirito de sua excellencia,
�

A revelação que fizemos no nos­
so ultimo numero do alto requinte
de graça que superiorisa o espirito
de sua excellencia o conselheiro
Alexandrino, auctor celebrado da
não menos celebre phrase das
mfismas caras, aguçol,l .

aos nossos
leitores o desejo de conhecer toda
a bagagem espiritual d'aquelle ce

rebro d'élite e dia a dia nos che
gam cartas e postaes de diversos
pomos da provincia na anciosa
manifesrsção d'esse desejo,
A nossa insistente vonrade de

correspondermos' quanto possivel
á benevolente amizade dos Jeilo­
res fez com que sem demora abor
dasse-mos alguns intimos amigos
de sua excellenda, d'esses que
mais de perto gozam a luz f�lgen­
tissima do seu excepcional ta!ento,
e - com prazer o affirm amos_:_'
d'elles conseguimos colher uma ra­

soavel collecção de d;to$de espirita,
todos filhos d'aquel1e prodigioso- e
conselheires'co cerebro, e que va­
mos edItar em numeros successi­
vos do nosso jornal. a dózes tem

peradas, porque tudo o que é¿bom
deve ser¡vagarosamente saboreado.
Vamos encetar a collecção por

uma das mais recentes graças. Foi
ha poucos dias, quando ainda o

conselheiro phantasiava arranjar
uma grande votação para o sr. João
Franco. '

.

Mandára para Martim Longo um

seu predilêcto a:nigo com ordem
terminante de galopinagem. Este
porem observara-lhe que galopinar
sem prometter o mesmo é que lan-

FOLHETIM

SEM VENTURA
Mas, numa manhã brumos'a e

triste entregaram-me uma carta

tarjad':!. de luto. .

TremL ao recebe·la. Quem não:
estremece ao receber uma carta

de luto?
São mil pensamentos sombrios

que nos agitam. E' um veo de'
trevas a desenrolar·se ante a nos­

sa existencia, são nuvens de crepe
que sobem em nosso espirito,­
toldand-=! o horisonte.. das nossas

esperanças •..
� De que más novas seria porta­
,.dora aquella negra mensageira?
A lettra era de meu tio;
Breve me tranquillisei. Por ven.

tura nã.o fôra meu tio. visitar uma
. �o.ribuncta? ¡.I •

*

Ha alguns annos estava o conse-
lheiro entre uma roda de politicos,
em LIsboa, quando junto d'elles
passou um velho de perto de go
annos montando garbosamente um

excellente alazão.
Um dos da roda disse então pa·

ra o conselheiro:
-Será V. capaz de outro tanto

quando tiver aquella edade?
-Eu-respondeU elle- quando

tiver noventa annos .. � já estou

morto ha muito tempo.
. *

Já nos seus alegres e descuida-
dos tempos de estudante o come­
Iheiro manifestava tendencias poli­
��icas, mas �in�am erJt�o a côr ver­
melha das ideias acratas e pugna­
vam por uma cruenta guerra de
exterminio ao Existentte, com toda
a sua gangrenosa tutella das raças
privilegiadas. D'uma vez, á meza

do Martinho, entre gargalhadas e

bocks, o moço estudante fazia gala
em dizer-se de conviccões-socialis­
tas e um dos convivas,'para gosal-o
n'esses pretendidos ideaes deegual­
dade social, perguntou-lhe á quei­
ma rO'y'pa.
-Se tu tivesses dois predios da­

vas-me um?
_:_Dava.
-E se tivesses dois cavallos da­

vas me um?
-Dava.
-EJ se tivesses dois tostões tam-

bem me davas um?
-Ahl isso não!
--Então porque é que, tu me

davas um predio, um cavallo e não
me davas um tostão?
- E' _porque ... os tostões tenho­

os aqUI.
+.+

Indignam-se os aulicos rarnires­
cos ante a violencia feita ao encar­

regado da estação postal de Giões
sem a mais pequena formalidade legal.
Teem razão. Formalidade legal

só.houve nas transferen:ias dos es­

crivães de fazenda de Castro Ma­
rim e Villa Real feitas pelos pro­
gressistas.

. ..¡-¡a-¡..
Não ha então quem nos, diga o no­

me do audacioso mortal que tentou
subornar um dosmembros da Com­
missão districtal de Faro?
E' isto que se vê: t-ão promptos

para a calumnia como retrahidos á
apresentação das piovas.

�;.E-
Dos seis deputados ultimarr.ente

eleitos pelo Algarve, tres são na

turaes d'este concelho: os srs. Agos­
tinho Lucio, João Judice de Vas·
'concellos e José Teixeira d'Azeve-
do.

.

O sr. João de Mel!o Pereira de
Vasconcellos, tambem nosso patri,
cio, foi eleito pelo Funchal.

+.a-
A gente do sr. Ramires conti­

nua revellando uma natural ten­

dencia para as alcunhas. E' assim
que trata os adversarios por Jan,
dr. Re1fdlho. Cabeça de Almetolia, etc.
Ora aqui está uma teudencia

'que lhes fica a mat;:lr.

Pois' bem. tudo se explica va.
Aquella carta, era naturalmente a

,noticia de um desenlace fatal .. -

,
.

A doente morrê'râ. Em breve-'
elles regressariam."•.
Apezar destas tranquillisadoras

reflexões não consegui furtar-me a

uma singular commoção ao abrir a

carta.

A lema não era de Angela.
Porque não escreveria ella?

* •

Ha dôres que se não descrev.!m
porque em todas as linguas humanas
faltam palavras para formar phra
ses 4ue possam exprimir os gran·
des desgostos intimos, as grandes
torturas da alma, as cruciantes des­
venturas que affiigem, que abys­
mam o coração ...
Era breve .• _ muito breve aquel

la missivn e toda "ella escripta de
forma. a deixar adivinhar o grande
desespero de quem traçára nervo-

samente aquellas linhas. .

a fibra n'aquelle horross'o suppli­
cio de procurar o que restava da
nossa qu�rida Angelal .

Finalmente, descobri-à?
Pela pulseira de oiro e esmalte

que lhe oflereceste no dia do seu

«Quasi não tenho forças para es- ultimo anniversario é que a reco·

crever tel ,A enorme desdita que nheci.
me fere e que vae tambem attin- Não imaginas como se me con-

gir-te, prostrando-me, tornou-me frangeu o coração ,ao vê-Ia!
numa massa inerte, estupihà e qua- O seu corpo, mirrado e enne-

si -inconsciente. grecido, torcêra-se sobre si proprio,
A tua noiva,J a Minha querida perdendo por completo aquella fle-

filha ,já não existe.
'

xibilidade encantadôra que tanto te

Pereceu nessa grande fogueira deslumbraral
em que se transformou o Bazar O rosto parecia bolbo cheio de
de Caridade!! .' terra. •. o lindo cabello desappa-
Que catastrophe horrorosa aquel- recêra para deixar vêr um craneo

lal Não sei como não endoideCi! glabro, víscoso e extranhamente
Tu advinharés tudol - colorido dum vermelho sangrento,
Na morgue tive uma difficuldade escuro ..• sujo .. negro...

immensa, em reconhecer, entre E todo aquelle vulto carõonisa,
aquellas desenas de cadaveres' car·' ,do, desfazia·se 'ao menor contacto.

bonisados, o corpo.de tua prima.: Recolhi piedosamente os restos.

. AhI Como o meu c0ração. de d;!! minha filha e aqm ficarão____dc­
pae' amantissimo. se dilacerou fibra po�itados' no'� Pér�-Lach(Ji8'8 até que

NOTICIAS, PESSOAES
Fazem annos:

Amanhã, 6-D. }laria da Conceição Santos
Solesio.

Segunda, 7-D. Maria Carolina Pioto, D. Es­
tber A. Sabatb.

Terça, S-A menina Maria Isabel Arouca
Assis.

'

Quarta, 9-D. Maria Augústa Reis.
Sahbado, 12-D. Maria Joanna Pessoa Aboim,

D. Mafalda Guedes Ferreira. .

*

Regressou de Lisboa a esta cidade o sr. Justi-
no Augusto Ferreira.

'*
Partiu na segunda feira para Estomhar, d'onde

voltou acompanhado desua'-'querida mãe, o rev.

prior da Creguezia d'este concelho, sr. José Lou­
renço Vieira.

Na quarta feira partiram de Tavira para Lis­
boa os HS.' capitão Antonio Martinbo e Antonio
Rod rigues Pere-s.

Na quarta feira partiu de Tavira para o

Alemtejo o sr, Berredo Falcão.

'. -*

'Está em Faro, d��en'd; regressar na terca-Iei­
ra a Alcoutim o sr,' Antonio Pedro Xavier Teixei­
ra, adælnietrador d'aquelle segundo eeneelho.

*
.,

Partiu hontem de Villa Real para Lisboa o sr.

dr. Antonio Marques da Coota. inajor medico.

*

Cbegaram aentem a Tavira os srs. Luiz Con-
treiras e José -Contreíras e esposa.

*

Está em Faro, devendo regressae na segunda-
feira a Castro-Marim o administrador d'este ulti­
mo concelho sr. dr. José Antonio Mimoso Faisca.

'Acompanhado de sua esposa esteve visitando o

Algarve e retirou na quinta-feira para Lisboa o

antigo deputado progressista sr. Chaves Mazzioti.·

*

Na segunda-feira realisou-se em Villa Real de
Santo Antonio o baptismo d'um filhinho do sr. dr.
Antonio Marques daJÆsta, major medico do exer­

cito. Foi padrinho do neophyte; que recesen o no­

me de Antonio, o sr. dr. Matheus Teixeira d'Aze­
vedo e madrinha sua irmã a menina Maria da Fe­
lecidade.

*
Esteve hontem em Ta\il'a o sr. d r. José Ribei-

ro Castanho.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGA-DO

PRAÇA D, FRAIfCISCO GCMES=FARO
---

tHEATRO,
Como tôra annunciado voltou a

dar � tguns espeétaculos no' theatro
d'esta cidade a troupe de artistas
d'alguns' theatros de Lisboa que
desde ha tempos andam em digres
são profissional pelas pro vincías,
sob a direcção do actor Pato Mo­
ntz.

Homem á noite reprt!sentou·se
o drama de Echegaray Mancha que
limpa, sendo regular o seu -desem­
penho. Para esta noite está annun­

ciada a comedia em 3 actos Cavei,
ra de Burro e o lindo acto em ver­

so de Julio Dantas. A Ceia dos Car­
deaes aue tão ruidoso successo de
applausos oQteve nos theatros da

capital.

Estão em cobl'ança os re­

cibos dós nossos assignantes
das freguezias r-uraes d'este
concelho respeitantes ao an­
no passado. :podem ser s'ol­
licitados no estabelecimento
de J osé Maria dos Santos,
·em Tavira.

Todas as phrases della se me

cravaram no, cerebro como pu­
nhaes em btasa ..
Ei la: '-, _!,

, Meu sobrinho:

o que mais·admira o homem
na molber

Tal é a questão que mrs. Hum­
phry examina nas columnas de um

magazine inglez,
Os homens pretendem que a

belleza do corpo é de maior im
portanda que a belleza do rosto;
mas a opinião feminina diverge da
d'elles nesse ponto.
Para a mulher em geral o pon­

to capital é o da belleza do sem­

blante:
- - ._.

a A belleza do corpo é puramente
physica. O rosto pôde ser, se o não
é sempre, a expressão da alma. A
fronte e os olhos podem revelar a

intellectualidade, a bocca e o mento
o caracter, os olhos e O� labios aquel­
la amabilidade e cortesia que nos

ultimos tempos teem passado um

pOIlCO de moda, ou aquella firmeza
que representa por si propria uma

apreciável qualidade, mas que não.
raro degenera em obstinação».

Não raro acontece apaixonar-se
um homem por um par de lindas
mãosinhas ou de pésinhos delica­
dos, ou ainda por um braço alvo
e bem modelado.

«Mas o elemento de attracção
mais irresistivel sobre o homem é,
sem a menor duvida, a belleza da
cutis. Elle liga a- isso uma impor­
tanela extraordinaria. Se examinar­
mos o fundo do seu pensamento em

tal materia acharemos que elle asso­
cia uma pelle clara, uma carnação
suavemente rosea e de frescura in­
fantil ás idéas de pureza de espirito
e de lnnocencia».

. Pode ser, mas pode ser tambem
que uma carnação corada e fresca
attraia o gosto masculine pela idéa
associada de saude robusta. Mrs.
Humphry pretende, porém, que
nunca homem alguem casou com

uma moça por ella ser robusta e

saudavel.

«Numa comedia que se
-

represen­
tou em Londres. ha alguns annos,
um dos personagens dizia esta phra­
se: «Os homens gostam das mulhe­
res que tem má saúde». Talvez des­
de eutão haja mudado o gosto; mas
era assim ha vinte annos. Entretan·
lO o Iypo languido, morbido, da vi­
gorosa e saudavel rapariga de olhos
brilhantes e faces rozadas qne sabe
nadar, jogar o gdf, gov'ernar uma

guiga e acompanhar uma batida a

cavallo».

Uml! bocca bonita cegará um

homem sobre outros defeitos; os

olhos são tambem um elemento ir­
resistivel de attração, o mais irre­
sistivel de todos, o que se exerce

sobre os dois sexos reciprocamen­
!e.

«Devà menclOnar·se ainda outro
attractivo apreciava!', sobretodo na

época estrepitosa em que vivemos.
Uma voz suave não conseguirá tal­
vez fazer·se ouvir em meio da con

fusa vozearia de um sa Ião moderno,
mas p.ossuirá sempre nma influencia
que as possuidoras de vozeirõe's
nunca poderão sonhar •.

Que sepode ainda acrescentar '

á lista das causas que os homens'.
mais apreciam nas mulheres?

«Iutelligenclaj Não; ella assusta
pelo contrario. Qualidades de dona
de casa? Tão pouco; não teem pres­
rigie.romantíeo. Bom genio? Tambem
não.r l.igam tão ponca importancia ao
bom genio como á saude.
Mas ha duas coisas que os impres­

sionam sempre. Uma é a prenda de
ser engraçada. Essa prenda é ainda
mais attrahente que a da belleza.
Uma rapariga engraçada terá sem­
pre mais adoradores que uma belle­
za monotona.

A outra é essa qualidade índeñní­
vel que ninguém conseguiu ainda.
analysar e que os francezes chamam
Ie charme»,

SOMATOSE
CONTRA A CHLOROSIS,

---._-�---

ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
Este hebdomadario publica sema­

nalmente todos os diplomas officiaes
que apparecem no . Diario do Gover­
tiO, seudo uns-os de Interesse ge­
ral=publicados na integra, e os ou­

iros, por extracto ou summario. E'
um repositario de legislação, um

elucidarlo indispensaval aos magis­
trades judiciaes, funceionarios admí­
nistratives, fiscaes Oil de fazenda; a

todos que lidam no fôro Oil exercem

dargos offíclaes, sejam estes de que
natureza forem.

Está publicado e em dístrlbuição
o numero iS, sendo o preço de as­

signatura, pagamento adeantado, por
trimestre, ou série de ,12 numeros,
600 réis.

A correspondencia deve ser dirigi­
da para a rua de S. Mamede, tO',
L. do Caldas-Lisboa.
-

A MINHA CANDIDATURA
VILLAN_CETE

Já tive candidatura
E candidaturas dei
Mas foi sol de pouca dura •.•

VOLTAS

S audosos os tempos idos ' , ..

Da minha grande ventura

Quando todos os p:Htidos
Patrocinavam unidos
A minha candidatura;
Meus labios suspiros soltam,
Esses tempos j á não voltam
Foram wI de pouGa dura.

Ou fosse na maioria
Que o poder sempre assegura,
Ou mesmo na minoria

Sempre o meu nome se via
N'alguma candidatura,
E sempre assim tive assento

Nas cadeiras de S. Bento,
Mas foi sol de pouca dura.

Já hoje o meu pobre nome

Nas eleições não figura .•.
Ai! quanto �sso m.e consõme
Pois nunca JulgueI que a fome
Se seguiria á fartura;
Ei'eições que eu disputei.
Candidaturas que eu del •••
Tudo sol de pouca dura.

João Alegre

eu volte de Italia para onde tei­
mam· em arrastar·me, sob o pre­
texto de dulcificar as minhas gran-
des dõres.

.

,

Nas tuas horas mais amargura­
das, naquellas em que chorares
Angela, lembra-te que chora com­

tigo o mais atflicto dos paes.
Deus tenha compaixão de nós �,

que a alma da Minha querida filha..
interceda supplicando lhe o soc�g?
de que tanto carece o nosso espl­
rito.
Adeus.
Abraça te o teu infeliz tio. J

D. José Silveira.
*

* *

Não é facil de narrar a allucina-
ção que a leitura d'esta cOarta pro-
duziu em mim.

.

Chorei desesperadamente. '.

Amaldiçoei o ceo. e a terra. Deus
e o Demonio! <

Pois Angela morrêra?
'.' ,¡ 'J

" (Continúa.), a _
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Quem nao póde •••
Comprehende-se que o sr. Ale­

xandrino Ramires esteja profunda­
merite consternado pela triste e

inesperada situação de ostracismo

parlamentar a que o conduziram
as suas farroncas de hespanhol bri
gão e muito melhor se cornprehen­
de que para desabafo de intimos

desgostos o mesmo sr. Alexandrino
Ramires chore agora sobre as rui­
nas do seu castello politico as la­

grimas sentidas de tamanho infor­
tunio. A lagrima é livre.
Porem, a mágua do infortunado

conselheiro não se limita aos des­
abafos lacrirnejantes e tenta um

ultimo exforço de resignação na

manha habitual de que�er salvar o
seu nome escondendo-o á sombra
do dos mais. E' é assim que mais

. uma vez -se acolhe pressuroso' ao

nome do dr. Matheus Teixeira
d'Azevedo na esperança fagueira
de que á sombra d' elle possam
passar sem julgado os seus tranqui
bernosos desvarios e mais pecca
minosas sortidas do seu sudario.
Puro engano! Por muito que os

serventuarios da sua gaseta arraia
na se aprestem á indecorosa estra­

tegia ella só servirá a pôr na me­

lhor evidencia o que são e o que
valem os processos politicos do
sr. Alexandrino Ramires. Como
vae ver-se:

No seu ultimo numero regouga
a citada gazeta varias diatribes a

proposito d'uma pretendida arrelia
do sr, dr. Matheus d'Azevedo, em
vêr-se na probabilidade de ir oc­

cupar o seu logar de juiz da Rela

ção dos Açores, logo que fora-m
disolvidas as côrtes, se não cense­

guisse a sua reeleição. E aceres­

centa que todo esse pavoroso SU5·

to só se dissipou quando o vene­

rando juiz adquiriu a certeza de

4:que o Ramirez o reelegeria pelo
Algarve.»
Ora tudo isto seria muito ver­

dadeiro se não fosse uma tremen­

.dissirna pêra. Mesmo quenão conse

guisse se r reeleito deputado, o sr.

.dr, Matheus dAzevedo estava dis­

pensado de, ir occupar o seu logar
na Relação dos Açores, visto que
pertence á commissão encarregada de

colligir as du.vidas suscitadas sobre a

applicnção e interpretação das leis

que faculta a estada no contineri­
te a todos os magistradoil que a

constituem. Para essa commissão
fOI o dr. Mnheus d'Azevedo no·

meado por despacho de I � de ju­
nho de 19:::0 publicado no Diario
do Governo de 23 do mesmo mez,
e n'esse sentido fez participação
para o ministerio da justiça, quan·
do da ultima dissolução das côr­
tes, nunca tencionando, por isso,
:seguir para os Açores.
Por esse mesmo motiva e sem

qualquer outra razão que os inhiba
de ir occupar os seus logares na

Reiação dos Açores, residem no

continente os srs. drs. Rocha Cal­
lixto, Neves e Souza e Augusto
Pimentel, collegas do dr. Matheus
d'Azevedo na referida commissão.

.

Ora aqui tem o sr. Alexandrino
Ramires como o dr. Matheus d'A­
zevedu não precisava da sua reelei­
ção para deixar de ir aos Acôres
'e como está desmascarada toda es·

:sa c<;>media de arrelia e pavorosos
recelOS que a gazeta queria impin­
gir como verdadeira á ingenuidade
dos seus leitores.
Ainda a mesma gaseta faz re·

ferencias de ra:-:coroso espinto ao Vende se a collecção illustrada
facto do dr. Matheus d'Azevedo d'aquelle jornal, constando de 1.0 vo­

ter sido eleito deputado pelo AI- "lumes solidamentte encadernados,
g.arve �a ultima situacão progres comprehendendo os annos de IS96

slsta, clt;¡ndo-o como benemerita a té .. 905.

esmola frederiquina. Esqueceu-se Vende-se por metade do seu cus-

o auctor da local da nobre altive? to.

com que aquelle deputado prescin- Rua de Santo Antonio 73-Faro.

dIU os votos de certo administrador
progressista que se recusava vo­

tar no candidato regenerador e di:
como a votação de Loulé ainda
infundiu grandes receios a quem
agora se mostra tão benemerito'
Não nos permitte a hora adiano

tada com que habitualmente rece·

. hemos. a gaseta do sr. Ramirez
-responder de prompto a toda essa

Jactanciosa chuva de porsapias que
muito tem por onde:;e lhe retruque.
O que não impede de o fazermos
no proximo numero, com os deta·
hes precisos.

Mas entretanto podem o sr. Ra­
mires' e a' sua gente continuar a

fallar. A c:aravana passa.
'

LENDA DE UI' FLOR DR OUTO!MO

CHRYSANTHEMA
Chegavam os primeiros frios.

Estava para partir aquella Fada
linda, que nunca arnãra ninguem, e

Afinal o maior e o mal� Impor- creára as fíores para as mulheres.
tante concelho do Algarve, o nu- Não faltava uma. Tinham vindo
cleo mais importante das tropas todas as flores a despedir se d'EI·
eleiçoeiras da ridente provincia do la; e Ella .sorria, já .no rio, de pé
sul tem um seu escolhido para o no nenuphar aberto que havia de
representar err. côrtesl levá-Ia muito longe, ao país para
Não era já sem tempo, não. onde fugira o sol.
Desde Marçal Pacheco, o saudo- A' volta, sentadas nas folhas

so popular que levantára esta terra verdes do nenuphar, sorriam as

do pó da obscuridade, Loulé só margaridas que Ella leva para to­

tivera, e por pouco tempo, um seu da a parte, as primeiras qué ap­
representante em côrtes - o dr. parecem a brincar na relva, quan­
Joaquim da Ponte-mas a sua pas· do comeca a Primavera.
sagem fôra sombra tenue, fôra Os lirios, vestidos de branco e

echo pouco intenso. côr de rosa, de pé muito esguios,
Era uma ingratidão tão negra esperavam o signal para deixar

de quem a praticava como custosa andar aquelle barco leve em que
a quem a recebia. As eleições rea- Ella ia.
lisav�m-s� qua�i ininterruptamente, Ella sorria, estendia as mãos, e

.os seis ml� eleitores do c(;>ocelho inclinava a cabeça pata beijar as
louletano Iam eogrossar a cifra das flores.
listas ou dos voto!', os deputados -

Não havia outra cabeca assim.

to�avam assento nas ,cad:ira� de O cabello, capaz de c¿bri-Ià to­
Sao Bento; mas Louie n�o unha da, involvia a sua cabeça numa

voz.' contentava-se em d!sfructar caricia forte; e, ao vê-la, pensava
bul�çosa, no �abor das. trtcas dos

se com ciume no homem forte que
cacIgu.es, a importancia do seu pudéra assim torcer-lhe o seu ca­

admlnIstra.dor do co�celho, .q�e bello comprido.
era para .Sl uma especIe de mmis- Ao debruçar-se sobre flores, via-
tro do remo, e dos regedores. se-lhe a nuca ern que voavam os

E� toda a p�rte do Algarve ap- cabellos leves como espuma d'ou­

parecIam paladinos a defender os ro, a pedir labios vermelhos para
seus centros; Tavira ostentáva a sorverem.

agradecida essas prestigi�sa� fígu Pouco se via no pescoço, apenas
ras dos drs. Matheus Teixeira de um bocadito branco de carne, que

�zevedo e Jose F:ancisc? Te.ixeira se escondia logo nas sedas ricas e

d Aze�edo; Faro unha o lOfatIgav�1 fortes que as vestiam da côr de to­
Ferreira Netto, que se debatia das as fleres.
n'uma lucta titanic� pelos prowes· Andavam sempre as borboleta.s
sos da sua. ten:a; Silves pOSSUIU o a voar á volta da sua cabeça, bel-

gene�al Flguelred� Mascarenh�s, jando a sua nuca.
.

Louie, nada, Loulé nada possUla: E quando ella passava morriam

Na conc.ep.çãe errada de seus de d'in�eja os homens, por �ão terem

vere� . hmlt�va se ao pe�ldo do labios assim pequeninos, como os

adrninistradôr e dos. regedores pa- das borboletas, para beijarem,
ra fustigar adversaries. muito devagar, todo aquelle peda-
Oh, mas o tempo é a historia, cinho nu da sua carne.

e a historia a mestra da vida e o E nunca amára um homem

tempo ensinou esta gente, e'nflo- aquella fada linda que criara as

rou-lhe o valor, perfumou-o doce- fleres para as mul�ere� .. ,

.

mente até 2 ernbriagal-o na volu Chegavam os pnmeiros frios

pia d'um deputado que pelo seu Elli ia partir. - ,

talento e pela sua alma ha-de apa- Era um v�lle pequemno, abra­

gar recordações saudosas e enrai çado por dO.ls montes, aquelle em

sar estimas profundas. que se reuniam as flores.

Ainda bem. Por o meio corria um rio .que
O dr. Man'eiros Netto, toda a vinha, não se sab.ia donde, e que

gente assim o pensa, ha·de honrar os choupos pareciam prender além
a ��rra que teve as auspiciosas pre-

no campo num la�o socegad?
mlclas da sua carreira de al'll7oga �ra sempre PrImavera alII. Lá

do e politico, a terra que o respei- mal� longe, no campo, o lnverno

ta como hospede e que o estilna corna á vontade, dourando os

como amigo. No seu inspirado ver. choup.os verdes.
.

bo de eminente tribuno e na sua
MaiS pertos amda v�r�es os

alma peregrina de homem bom choupos, e algum que haVIa lá dou·

existirão sempre um brado em nos- rado, era como um santo �'o�ro
so favor, que queime como lamina levado pelos outros em proclssao.

incande'lcente, e urna genorosidade O ceu quasI. nem era �zul.
fagueira que captive como carinho O sol parecia ter se de�tado so-

d'lrmão. Ninguem como elle co-
bre a terra, e andar a brlcar c�m

nhece as necessidades de que ca-
a relva e com o choupo pequ�mto

recemos e os males de que enfer- todo amarello, como uma gIesta
mamos e ninguem como elle cica- em flor.

.

trisará. essas chagas purulentas. E No valle cobriam a terra as flo­

se assim o fiser o povo louletano res, e. o vento era. perfumado co­

perbstrará grandemente o seu no.
mo o vento da PrImavera.

me, assignalando.o como lidimo Poz-se a anda: o nenuphar, e a

conquistador das melhorias d'esta fJda desçeu o no, a c.horar, e a

terra e do bem dos seus concida- dlze� adeus.
.

dãos. A medida que la andando pelo
campo, os choupos dourados pelo
sai despiam se das folhas; e cada
folha morta levava um raio de sol.
As arvores ficavam nuas, e ia

das suas folhas o rio cheio d'ouro.
Ficaram só as flôres�

Apenas, á entrada do valle, es­

tavam dois choupos cheios de fo­
lhas douradas, como duas senti�
nellas cobertas d'armas d'ouro.
Choravam· as flô�es, e a Terra

ac-cordou ao ouvir aquelle chôro
tão grande, e levantou-se a per­
guntar o que era.

Foi então que uma rosa, limpan-
Horario de partidas do os olhos, pediu· á Terra lhe

no mez de malO désse uma irmã bonita, como aquel­
la fada, bôa que se fôra.
E todas as flóres deitaram á

terra os seus vestidos rico�, as se­

das e os velludos que as cobriam.
Da terra começaram a levantar­

se as chrysanthemas, e todas, to·
das lembravam aquella cabeça lin­
da da Fada que amava as t1ôres.
E todas as flôre� a morrer bei·

javam a chry!>anthema, o retrato

dt: mulher que se fôra e ellas ama­

vaITi tanto. E todas pediam á Ter
ra que não fizesse mais tlôrc5.

A PROVINCIA

LOD.lé

COLlEECIO 00 "PIMPAU"

Foi a ultima flôr da terra, por
isso a chrysanthema tem o encan­

to da ultima caricia da mulher que
nos fugiu.
Todas as flôres, a morrer, so­

riam á chrysanthema e cobrtam-na
das suas folhas, e uma violeta,
muito pobresinha, que não tinha
mais para dar, deu a uma chry­
santhema o seu perfume.
E ficou sem perfume a violeta

branca. .
r-:

Os lirios e as rosas todas ralha­
ram li violeta branca,
Ella chorava coitadita, vivera

sempre nos campos, nunca fôra á
cidade, nunca andara por jardins.
Como havia ella de saber. ,

A!.s outras, a morrer, beijavam
as chrysanthemas. Tinham lhe da
do tudo, mas deixaram-na sem

perfume; porque sabem as flôres,
como ninguem, que não ha perfu­
me egual ao aroma da carne da
mulher ...

Teixeira de' Car.valho .

f{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

,

O OCCIDENTE

Urn numero explendido o 982 do
Occidente que cada vez se lorna ma is
interessante sob o ponto de vista de
actualidade e belleza de suas gravu­
ras.

N'este numero publica se os re­

tratos dos nov.os mi nistros; retratos

primorosos, principiando pelo do

presidents do conselho sr. Hintze
Ribeiro, de mais de meio corpo, oc­

cupando toda a p ímeira pagina, re­
trato do Dr. Sousa Viterbo e meda­
lha que lhe foi conferida pela Real

Associação dos Architetos Civis e

árcheologicos Portuguezes: Ires bel­
Ios grupos dos professores, da dire­

cção e da classe infantil de iquita­
ção do Real Gymnasio Club Portu­

guez; retrato de Francisco Benetó,
Necrotogia, retratos do coronel Du­
val Telles e de Anatole Calmeis. A

insubordínação a bordo do cruzador
O. Carlos; dois magnificos instanta­
neos do desembarque dos marinhei­
ros e da conducção de bagagens a

e que assiste o tenente Alpoim: retra­
to do vice-almirante Ferreira do
Amaral que submetteu os lnsubordi­
nados.

Collaboração litteraria variada em

que figura a Chronica Occidental,
por D, João da Camara, etc., etc.

ções de recreio, receitas uteis, enñm,
uma encyclopedia como ba poucas.

MALA DA EUROPA

Progride muito sensivelmente de
numero para numero este importan­
te semanario, de grande formate,
que se publica em Lisboa e que é
especialmente destinado ás colonias
portuguezas e Brazil. O ultimo nu­

mero vem de seis paginas contendo
perto de 60 nitidas gravuras, al­

gumas de grandes dimensões, e

quasi todas allusivas ao congresso
de medicina agora reunido em Lis­
boa.

o INSTITUTO

Publicou·se O n.o 3 (vol. 53.) a'es­
ta considerada revista scientifica e

litteraria, orgão do Institulo de Coim­
bra. Summario: Historia da benefi
ceneia publica em Portugal, por Vi
clor RibeÍlro; A alíiança iogleza, por
Affonso Ferreira; Movimento opera­
rio em Portugal, por Campos L ima;
Camillo Castello Branco, pero Vis con­
de de Villa Moura; Les mathemati­

qes em Portugal, de Rodolpho Gui­

marães; Fontes dos Luziadas, por
José Maria Rodrigues; O Congresso
prehistorico de Fraça, por F. Tava·
res de Proença .Tunior; Tarde de
Romaria, por Jaime Z. Cor·tezão.

GAZETA DAS ALDEIAS

A CAÇi\
Recebemos mais um numero d'es­

ta excellente revista spartíva, orgãos
d'algumas das mais acreditadas as­

sociações portuguezas de sport, e

que se publica na capital cuidadosa
e intelligentemente dirigida pelos
srs. drs. Paulo Cancella e Henrique
Anachoreto. Impressa em papel do
melhor as gravuras são 'de uma per­
feição inescidivel, tornando-a a toais
luxuosa e interessante revista do
genero qne se publica em Portu­

gal.

BRANCO LANCA E ANTONIO MADEIRA
Solllcitadores

Praça D. Francisco Gomes, 13, Faro
- __a_OIl

MERCADO DE GENEROS
Preço dos' generos abaixo designado

durante a semana finda
Centeio. . . . • . . . . .480 14 litros

Cevada ... - ....•

Chícharos ...•..•

Favas ••.•.•••.•

420 » ,

740 18 ,

720 II :t

I.'fP300 II .,

I.tP400 :o »

L.'fP6oo , »

'660 I) :t

680 14 :o

720 II :t

2.'fP500 IO J)

300 Il J)

400 ))

600 15 kilos

600 cento

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA

Dias Boras De Merlola Dias Horas De Villa Real

9 .4,20 da manhã 8 11,25 da manhã

11 5,39" » 10 1'2,115 I) larde

ti 8,13» » 1'2 2,31" "

16 10,39 I) D 15 5, "manhã
18 12,57 .. larde 17 7,35 l) »

21 3, I) » 19 3,26» I)

23 i, I) manhã 2'2 11,19» I)

25 5,01 » » 2i 1'2,U » larde

28 6,i6 I) I) 26 f,31» "

30 8,21 .. » 29 3, » »

al 5,06. lD.bu

,Feijão branco ..••

Feijão raiado ....

Grão •... _ •..•.

Milho de sequeiro
Trigo broeiro •.•.

Trigo rijo. . •.•.

Azeite .

Vinagre ..•.... ,

Vinho , .õ,.

Batata .

Laranjas .•.••..

t .

o ANNUNCIO

No dia i3 do proximo mez de maio,

pelas doze horas do dia á Porta

dos Paços do Concelho, na Praça da

Constituição, d'esta cidade, se ha .de
vender e arremaUar a quem malOr

lanço offerecer acima do preço por­

que voltam novamente á praça os

seguintes predios: Um predIO urba­

no situado no largo das Porlas do

Po�tigo, freguezia de S. Thi�go, d'es­
ta cidade e comarca de TaVIra, qual
se compõe d'urñã mor�da de casas

terreas constando de CIDCO compar­

timentds, um' sobrado e quintal, a
confrontar do nascente com o lar·

'go da Graça, do poeótc. com casas

de Maria das Dores Mathias, do nor­

te com cosinha do quartel da Graça
e do sul com o di.to largo das �or­
tas 'do Postigo, allodial, foi avaliado

Foi distribuido o n.O 539 d'este
-em i50¡S000 réis, volta á praça pelo

semanario illustrado de propaganda valor de 1006000 réis.
: que se publica nó Porto sob a pro Uma morada de casas na rua das
fidente direcção de Julio Gama. Sum- Olarias, fregu-ezia de S. Tbiago, d'e&­
mario. Uma fonte de riquuza, de Ju ta cidade, que consta de tres com­

lio Gama; defeitos· accidentaes dos partimentos, a confrontar. �o n3S­

vinhos, gôsto a mM) á vasilha,," a cente com José Gomes Mana Cu�­
bórra e a secco, de J. V. Gonçalves sino, norte com ã _rua. de AntoOlO
de Souza; plantas melliferas, Phace ,Viegas, poente com Pedro Alexan­

lia, de Eduardo Sequeira; Cunicultu- drino d'Oliveira e sul com a rua das

ra, reproducção, do dr. João Salema, Olarias foreira em 900 réis anpuaes
Raças de gallinhas, campina, de Ju áSenho'ra da Luz, d'esla cidade; ava­
lio Gama; Bôlos pôdres de D. So- liado em 796950 réis e volta nova­

phia de Souza; Consultas (importan- mente á praça pelo ,valor de 506000
te secção de resp Ista a todas as réis, segundó deliberação. do conse�
consultas feitas pelos assignantes); lho de familia. Estes predIOS acham­
Folhetim, Secções e Artigos diversos

se descriptos no inventario orpha-etc. nologico a que se pr.ocede � este

ENCYCLOPEDIA DAS FAMILIAS juizo por obito de Jos� I�tlaCIO .das
Dores, morador que fOI nesta clda-

. Temos recebido agora com regu- de, e em que é cabeça de casal Ma·

laridade a visita d'esta revista men- ria Damasia Ramos e Dores, tam­

sal que se pubi'ica em Lisboa e que .bern residente n'esta cidade. São
de Dumero para numero melhora citados quaesquer credores incertos

sensivelmente, já na profusão e Di· nos termos do n.o I do artigo 84-4
tidez das gravuras, já na' parte re- do Co.¡)igo do Processo Civil

•.
t\ con­

dactorial que é feita com esmero e tribuição de registo é paga a couta

escolha. Cada livrinho mensal é um do arremàttaute.
.

vasto reportorio de bôa litteratura Tavira, 2t de abril',de Ul06.
(poesias e contos), historia, curiosi-- Ver:i:Oçado ........,Sousa Godinho•.
dades, receitas uteis, artigos iostin-

, ,�(b�crj'vão do 2.0 offiCIO.

cUYOS, di'1l1,ação. sciealifica, sec- (�'lO)
>

:41flhur NetJl.8�.



HOIEL CONTINENTA'L
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melbores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o

Bocio. Serti�o de meza excellente.

Cura Iodas as losses, broncbues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou- l)ropl'ied�de rustica
tros depositos, 340 reis... I Vende se uma no siLio do Fojo,

Vende se em Abrantes na ]nJa do sr. Autouiu Augusto Salgueiro; Sal- I d'este concelho coustando de terras
vaterra de Magos; Sobral de Moura: Arronches: Chamusca; Benavente; ! de semear. alf;rrobeiras, amendoei
Pombal; Portalegre; Ajca¡;e� do Sa I; Caramujo;. Ponte SOl'; Canha; Coru- ras, figueiras e outras arvores de
che; AgL1a� de Moura; Ardeiagaltega do Bibarejo; Carregado; Porro de fructo e vinha e casa de moradia e

Muge; Muge; Veril Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da' Foz; annexa. Vende se isenta de fern,
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Llsuo,a: nas seguintes drogariasr=Bar- Quem prereuder dirija-se a João Ro,
ros; rua dos Coudes, ':'20; Cruz e Subriuho, rua da Magdalena. 4.2; Vasco I drigues Aragão. Rua Filippe Alis­
&: C.a,rua dos Bacalhoeiros, 74.; Silva. Campo das Cebolas, 5. e mais dro- tão.-FARO.
garlas. -----------

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO .:..1 _

ACABOU·SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLlNA
Gasto 5 r éis por hora

Poder illuminante 7 O
,

velas

NEM MA U OHEIRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reaes

de Villa Viçosa e Mafra em substituição do Can­
dieiro de Petroleo.

'

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

,ft. fli lflIRIl- fleflfAl »1 �. 'iflWL@!) n: 9
LISBOA

M� I T O S M! D I C O S J Á A S n! C ! I T A M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PI,LU LAS MATA S,EZO·ES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tauto para adultos como para creauças

de 2 até to annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve lomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000
eerriñrados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

Damos 106000 reis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultada.

Caixa com 6 pilulas ••• 240 réis
" "Ill _" • •• 400 "

XAROPE GROZELHA COMPOSTO

Com um postal de 10 reis e 25 reis para um vale do correio pode-se
obter até 4- caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a t2 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234.

-

PROPRIEDADE os destinados para uso dos estabele­
I cimentos novos.

,

V��de-se metade de u.m cercad.o I E para que ninguém possa allegarno SItIO de �anta Margarida denomí- a ignorancia mandei passar o pre­nada Boa VIsta, que consta de terra ! sente e outros de igual tbeor quede semear e tod? a.rvoredo. 9uem serão affixados nos legares do cos­
pr�tend.er pode dirigir-se a Jose Jna- ! turne.
quim Pires Soares, rua de S. J.asa- Secretaría da cámara 26 de Abril
ro n." 33. ¡ 464 de J906 '

'

, .
----- ---- ---,-

o presidente.
João Possidonio Guerreiro.EDITAL 469

2.° ANNUNCIOJoão Possidonio Guerreiro, Com­
mendador da Ordem Militar de Nlls­
sa Senhora da Conceição e presiden­
'te da cámara municipal do concelho
de Tavira.

fAÇO saber que em virtude do
que determina o regulamento

para o ser-iço de inspecção e ñsca­
lisação de pezos e medidas de 23 die
março de f869 e porlaria de 30 de
dezembro de '1903, deverão n'este
concelho ter logar nos mezes de maio
e juuho proximos em todos os dias
não santificados. os' afilamentos de

'pezos e medidas e instrumentos do

pezar e medir e bem: assim, a confe­
r¡ção das medidas de ,capacidade.

Logo que termine o praso marca­

'do deverão ser fisca lisados todos os

estabelecimentos e punidos os donos
d'aquelles que não tiverem cumpri­

.

do o p receito legal, na intelligencia
de que os bilbetes passados fóra do
'praso estabelecido por lei não dis·
pensam ninguem de fazer as suas

.

aferições e conferições geraes no

refendo praso.
Fóra d'aquelle praso só será 'feito

o afilamento dos pezos e medidas e

instrumentos de pezar e medir novos

que os estabelecimentos adquirirem e.
!
,

I CIUSI �e elsil� Uvre

I Para o eo�! 'd�r�das as mate-

I rias contidas no programma do cur-

"
so dos Iyceus, comprehendidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ba­
I bilitados convenientemente, com Ion-

I ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaría do lyceu. Propõe-se dar
explicações aos alumnos matricula­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes como estranbos. Quanto a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas condições não haverá certamen-
te mais eccnomions. Dãose lodos os

esclarecimentos na Praça D. Fran­
cisco Gomes, n.O 13. 346

,

�EGURO� CONTRA FOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem despeza alguma nem incem­
modo para os srs. segurados

+8+
.Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBONE

para acreditadas companhias estran­

g-Iras ou nacionaes
funccionando em Lisboa

Diriglra .

correspoo dencia para a

rua das Amoreiras, 9;'. em Lisboa.
(271;

Engomma-deira. Maria da
Piedade, encarrega se de toda a qua­
lidade de engommadura. Rua das
OUarias. 20.--:Tavira. (-H9)

Officina de canteiro
�

e esculptura
DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
.

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras. ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

BOCIO nOTEL
Pra�,a de D. Pedro, 26, LISSOA

PROXIMO DO CORREIO, THEATROS, AVENIDA DA 1I8ŒDAOE, HCI
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS PARA FA-MILXAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella
PROPRIETARIA: :narla dos Prazeres lIartins.

CASAS
Vende se uma morada de casàs

altas, situadas no Terreiro do Par­

guinho. Quem pretender dirija-se a

José Maria Marques.-Tavira.

----------

ROMANCES A 80 REIS

REPRODUCTORES
Equive, asiuino e bovino. Cavallo

luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezirias do Guadiana-Villa Real de

I Santo Antonio.
.

(445)

� A l E N D A � P A R A FAT O I c�!��?�ad?e;'r�� It�r��)g3,
I marfim e phantasia, para o preço

F A GOMES de 91$000" 7�500, 56000, UOOO,
•• l 26000 e i8200. Livros pequenos

20�RUA NOVA GRANDE-20 para creanças;E���éiS:
.

JOSE MARIA UOS SANTOSTAVIRA
.t-J RANDE sortimento de
'"U fazen-das para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e collates de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

TAVIRA

PROPRIEDADES

VENDEM.SE uma no sitio do Bura­
co, freguesia de Car-ella, outra

no sitio de Santa Rila, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais duas no sitio de Vão

Longo, da mesma freguezia. Quem .

pretender dirija-se a Manoel M. M�-Vende se ou arrenda-se um predio deira-Sitio de Váo Longo-Concel�
de moradia no sitio da Macagota, ção de Tavira. , '(4.06)
freguezia de Moucarapacho, com ar- -

- ----- .--, -

mazem, cabana e palheiro, terra de ARRENDAMENTO
semear e maltosa, vinha, pluheiros, Arrenda se uma propriedade em

alfarrobeiras, azinheiras, e uma hor- Santo Estevão, denominada Balieira,
ta com sessenta horas d'agua por consta de figueiras. alfarrobeiras,
semana com taraugeiras, limoeiros, oliveiras, amendoeiras e viuha e

nespereiras, ameixeiras, pereiros, vende-se o maro da !Desma_.
albricoqueiros. vinha, oli veiras, amen- , Trata. se c um Jose Falcao Berre­
doeiras, figueiras e ca(]a�ial; é �lIo- ¡

do, �aVIra; .. 43J

dia.l. Quem pretender dirlJ�,se a Joa-
ALPI'STAquim de Sousa Netto, residente na

horra do ribeiro, Moncarapacho. !

VENDE-S� em V!Il.a Real de �anto
, 4361 Antonio, Lezírías do Guadiana.
-----

·A 16900 réis a arroba, poste em

SUPERPHOSPHATO ¡ Tavira; •

_ ". (44.�)

, ADUBO ijUIMICO BOVI.'lsslglat1lra
,erBlleIde

MONCARAPACHO

DA

Vigas de - feno
para conslrucçfto

-JOtÉ A�����A SILVA
I LIN��A �RonJ.��uZSA

TAVIRA . 368 CANDIDO DE FIGUEIREDO
.

O novo diccionario termina por

�uln�ato oe cOBre e· enxofre u� rapido ma� interessante appe�-
U rll I

l dice geographico, com a maiona
, dos nomes que andam adulterados

PARA TRATAMfNTO UE VINHAS nos �ivros d� ,geo�rapbia. no ensino

publico, na linguagaru commum, etc.
Vende se, de primeira qualidade, A obra completa, á venda na nos-

OS armazéns de sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados: que

31 - R,· NOVA GRANDE - 33
custam apenas

r 8'000 REIS
TAVIRA Por assignatura: Réis 60o-cada

tomo de I 14. paginas_":600 I'éis.
A distribuição póde ser feita ã

vontade do assigqante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
estão publicados os I I· TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna-se na livraria de José.

Maria dos Santos, Tavira.

PARA

O NOVO DICCIONARIO

_ N0 Juizo de Direito da comarca O Azougue, de Paulo Sauniére.
de Tavira e pelo cartorio da 'O Chefe de Gare, de Vast Bicouard.

escrivão do segundo officio, se está O Segredo do Juiz d'lnstrucção, de

procedendo a i n ve iii t a r i o entre Delcourt.
,

maiores por obito de Dona Maria A Represa de Cadaoeres, de MIe
,

,

das Dores Neves da Fonseca mora- d Aghonue. .

dora que foi n'esta cidade" e 'no
quaIl

Afijos e .'Monstros, de Alexis Bou-

é inventarIante cabeça de casal ner.

Dona Olympia �delia Marques Neves. LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
d'Arnedo, reSIdente em Benfica,·

-

Lisboa; pelo que são citados todos I TAV_IR_A__
os credores e legatarios da fallecida, vende-se. Quem pretender
para deduzírem, digo, fallecida, des- comprar por preço modico, um car

conhecidos ou domiciliados fóra d'es- ro de parelha, qnasi novo, proprio
ta comarca, para dedusirem os seus para serviços de agricultura, dirija
direitos, querendo, no referido. in- se a D. Rila das Dôres Figueiredo
ventario; no praso de 30 dias, con- Jesus, rua dos Cutilleiros, i4., n'esla
tados da publicação -do' ultimo an- cidade. (4.39)
nuncio no «Diario do Governo»; sob
pena de revelia, e sem prejuizo dos
lermos do mesmo inventario.
Verifiquei-Arnedo.

O escrivão do 2.0 officio.
(467) Arthur Neves Raphael.
"ende-se. Uma pequena char­

rette, e uma bicycleta quasi nova.

Tambem se vende sulphato de cobre
e enxofre, para tratamento de vi­
nhas., João Pedro Fagundes. (462)

PINHEIRO & FILHO

JUSTINO A. FERREIRA

Casa
Vende-se uma morada de casas

terreas na travessa das Cunbas. com
7 compartimenlos que são: sala, 2

quartos, casa de jantar, cozinha.
sobrado, quintal com poço d'agua e

varanda. Quem pretender pode di­

rigir-se a Francisco de Paula Sebo­

la, rua de Sanlo Antonio, Tavira.
433

Commissões e consignações
,

'Corretores de vinbos desde 1875

63, Rua do Miradoüro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantida.de e qualidade de vinbo ou

aguardente,.
.

i 43

PROPRIEDADE
Arrenda·se uma parte da quinta

do Pinheiro, freguezia da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra·
mento Gomes, que consta de terras
de semear e, matLosas, pinhal; olivei­
ras, figueiras, amendoeiras e alfar­
robeiras arvores de carouço, vinba
e horta.

, Trata·se cOm João Anlonio Gomes,
rua do Mau Fôro, d'esta cidade.

452


